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Resumo:

Sabe-se que análise de situação de saúde é fundamentada pelo acesso à informação em saúde, bem como, 
pela socialização e mapeamento da distribuição espacial e temporal dos agravos e condições de saúde 
das populações. Com isso objetiva-se relatar a experiência de inserção de um acadêmico de Engenharia 
Ambiental e Sanitária em um projeto de pesquisa da área de Saúde Coletiva que visa organizer os 
principais indicadores de saúde nos municípios de Chapecó-SC e Erechim-RS, pertencentes ao 
Observatório Geográfico da Fronteira Sul. Trata-se de um relato de experiência de um acadêmico em 
Engenharia Ambiental e Sanitária, haitiano ingressante em uma Universidade pública, pertencente ao 
campus situado no município de Chapecó, Santa Catarina. Notou-se que a inserção do acadêmico em um 
projeto de pesquisa que inicialmente não pertencia a sua área de formação possibilitou o diálogo com 
problemas vivenciados pelo eixo Geografia da Saúde, porém de grande valia e aprendizado significativo 
a este.
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1. INTRODU�ÌO 

 

Sabe-se que an�lise de situa��o de sa�de � fundamentada pelo acesso � 

informa��o em sa�de, bem como, pela socializa��o e mapeamento da distribui��o 

espacial e temporal dos agravos e condi��es de sa�de das popula��es.  

A Geografia da Sa�de visa proporcionar conhecimentos que serviam para 

entender as rela��es que se estabelecem entre o Espa�o e os sujeitos e seu 

contexto territorial, bem como, o reflexo dos condicionantes de sa�de nas 

dimens�es individuais, sociais e pol�ticas que influenciam na qualidade de vida e 

sa�de das popula��es (MONKEN, 2005). 

Reconhecendo a Sa�de Coletiva como um campo de saberes e pr�ticas 

interdisciplinares, a inser��o de acad�micos dos diferentes cursos de gradua��o 

possibilita um di�logo importante para abordar quest�es singulares do processo 

sa�de-doen�a.  

Com isso objetiva-se relatar a experi�ncia de inser��o de um acad�mico de 

Engenharia Ambiental e Sanit�ria em um projeto de pesquisa da �rea de Sa�de 

Coletiva que visa organizer os principais indicadores de sa�de nos munic�pios de 

Chapec�-SC e Erechim-RS, pertencentes ao Observat�rio Geogr�fico da Fronteira 

Sul. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um relato de experi�ncia de um acad�mico em Engenharia 

Ambiental e Sanit�ria, haitiano ingressante em uma Universidade p�blica, 

pertencente ao campus situado no munic�pio de Chapec�, Santa Catarina.  

O munic�pio de Chapec� est� localizado na macrorregi�o Oeste de Santa 

Catarina, pertencente a Mesorregi�o Grande Fronteira do Mercosul (Fig. 1). Conta 

com uma popula��o de 183.530 habitantes (Censo 2010), sendo a estimativa para 

2015 de 205.795 habitantes1. O êndice de Desenvolvimento Humano (IDHM) de 

Chapec� � 0,790, situando-se na faixa de alto desenvolvimento humano, ocupando 
                                                             
1
 Informa��es dispon�veis em: http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=420420&search=santa-

catarina|chapeco|infograficos:-informacoes-completas, acesso em 02 de outubro de 2017. 



 

a 67» posi��o no contexto dos 5.565 munic�pios brasileiros. A esperan�a de vida ao 

nascer � de 77,3 anos, superando a nacional que representa 73,9 anos2.  

Chapec� � considerada um grande polo agroindustrial do sul do Brasil e grande 

exportadora de produtos aliment�cios industrializados de natureza animal, ocupando 

lugar de destaque na economia catarinense.3 

Nesse contexto, foi criada em 2009 uma Universidade p�blica popular, fruto 

da reinvindica��o de movimentos populares para melhoria da educa��o na 

Mesorregi�o Grande Fronteira Mercosul Ð Sudoeste do Paran�, Oeste de Santa 

Catarina e Noroeste do Rio Grande do Sul, que abrange cerca de 400 munic�pios. 

Al�m do munic�pio de Chapec� a Universidade abrange os munic�pios de Cerro 

Largo, Passo Fundo e Erechim Ð no Rio Grande do Sul e Laranjeiras e Realeza Ð no 

Paran�. 

O ingresso do acad�mico ocorreu por meio do Programa de Acesso � 

Educa��o Superior da UFFS para Estudantes Haitianos Ð PROHAITI no primeiro 

semestre do ano de 2016. Este Programa foi criado em parceria da Universidade 

com a Embaixada do Haiti no Brasil, visando contribuir com a integra��oo de 

imigrantes haitianos � sociedade local por meio de acesso aos cursos de gradu��o 

em suas vagas suplementares, com processo seletivo especial.  

No ano de 2017 ingressou como volunt�rio de Inicia��o Cient�fica Tecnol�gica 

na �rea de Sa�de Coletiva. Seu plano de trabalho constitui-se em auxiliar na 

constru��o de uma ferramenta para desagregar os dados dos principais indicadores 

em sa�de em n�vel local, ou seja, na �rea de abrang�ncia de cada unidade de 

sa�de, bem como disponibilizar o mapeamento destes de acordo com seu local de 

ocorr�ncia. A pesquisa faz parte de um projeto guarda-chuva intitulado: Observat�rio 

Geogr�fico da Fronteira Sul: construindo e compartilhando experi�ncias para 

democratiza��o do acesso �s informa��es regionais.  

Algumas aproxima��es importantes devem ser destacadas, sendo elas a 

aplicabilidade de compet�ncias adquiridas por meio do ensino em cartografia e 

an�lise sanit�ria e sa�de humana. Prop�e-se assim a auxiliar na busca de dados e 

informa��es em �mbito municipal junto aos �rg�os p�blicos e privados dos 

munic�pios da pesquisa: Chapec�/SC e de Erechim/RS.  

                                                             
2
 Informa��es dispon�veis em: http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil_m/chapeco_sc, acesso em 02 de outubro de 2017. 

3
 Informa��es dispon�veis em: http://www.chapeco.sc.gov.br/, acesso em 02 de outubro de 2017.  



 

Ser�o levantadas Informa��es relativas aos dados e indicadores de 

populacionais (habita��o, densidade populacional, distribui��o de renda, indicadores 

de sa�de e de educa��o), As informa��es cartogr�ficas e estat�sticas ser�o 

coletadas atrav�s da consulta aos bancos de dados junto �s Prefeituras Municipais e 

suas respectivas secretarias e autarquias, e a institutos de pesquisa nacionais e 

estaduais, tais como IBGE, CPRM, INMET e FEE, entre outros.  

 
3. RESULTADOS e DISCUSSÌO  

 
 
A an�lise do processo formativo dos estudantes evidencia que a inser��o dos 

acad�micos do curso de Engenharia Ambiental e Sanit�ria, em especial �queles que 

s�o estrangeiros v�em proporcionando reflex�es, inquieta��es, busca de respostas 

e constru��o de conhecimento significativo para os estudantes envolvidos, 

corroborando com uma s�rie de outros estudos (SANCHEZ et al., 2008; SANTA-

ROSA et al., 2007; CAMPOS 2011; RESTON, 2015; FONSECA, 2016). 

Como exemplo podem ser comparados ao que ocorre com estudantes em 

viv�ncias no Sistem,a ònico de Sa�de, como dito em estudos de outras �reas 

correlatas, em que o estudante � colocado em contato com demais realidades, 

inseridos em seu territ�rio existencial com suas organiza��es de vida, suas 

conex�es afetivas, suas redes sociais, suas demandas, suas semi�ticas e modos de 

viver diferenciados, o que permite formar profissionais mais habilitados e dispon�veis 

para um trabalho em equipe, com um processo formativo constru�do conjuntamente 

aos demais saberes presentes na academia. Em outras palavras, pode-se apostar 

em uma forma��o de profissionais mais capacitados para enfrentar os desafios da 

sa�de p�blica (KASTRUP, 2013, p. 161). 

 

4. CONSIDERA�ÍES FINAIS  
 

Notou-se que a inser��o do acad�mico em um projeto de pesquisa que 

inicialmente n�o pertencia a sua �rea de forma��o possibilitou o di�logo com 

problemas vivenciados pelo eixo Geografia da Sa�de, por�m de grande valia e 

aprendizado significativo a este. Pois entendendo que a sa�de necessita de um  

conhecimento interdisciplinar de seus determinantes e condicionantes sociais e 

ambientais, agrega ao envolvimento dos acad�micos vindos de outras realidades, 

permitiu que as a��es monitoramento e de vigil�ncia em sa�de pudessem ser 



 

desenvolvidas com grande desempenhado nos contextos locais em que a 

Universidade se insere. 
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